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    Sempre disse que esta era a parte mais difícil de escrever em um livro, mas dessa vez não foi.




    Lóren, minha filha, somente depois de seu nascimento o papai descobriu o que é estar realmente vivo. Você traz cor nos dias cinzentos e alegria nos momentos difíceis. Obrigado por transformar meu coração e mostrar-me o sentido da vida.




    Pensando bem, esta parte ainda continua sendo a mais difícil de escrever, pois jamais conseguiria expressar em palavras meu sentimento por você, filha.




    Te amo.


  




  

    O Forasteiro


  




  

    Quando se vive com a morte tão próxima, chega-se a apreciar muito mais a vida.




    E a vida é bela. Apesar disso, ainda não encontrei um motivo realmente forte que me mostre o porquê de viver.




    O mundo ao meu redor gira num turbilhão, com a ameaça constante de criaturas malignas. A realidade da existência nesses reinos é dura, um ambiente implacável, no qual um erro custa-lhe a vida.




    Mas, sinceramente, isso não é de todo mau. A própria iminência da catástrofe me faz manter os instintos bem aguçados. De certa forma, minha vida só faz sentido quando estou em perigo. Mas creio que não deveria ser assim.




    Cresci em meio a povos nômades que saqueavam as vilas por onde passavam. No entanto, algo dentro do meu coração dizia que aquilo não estava certo.




    Quando olho para o passado, sinto um aperto no peito. Às vezes, penso nos costumes de meu povo e os comparo com o que acredito. Isto me enche de angústia.




    As tradições são como uma faca de dois gumes que pode cortar ainda mais fundo no caminho do erro. Por isso deixei as tradições de lado e resolvi fazer meu próprio destino. Mas ainda trago comigo as características de meu povo e isso nunca vai mudar.




    Não importa o local, sempre atraio inimizade ou, no mínimo, desconfiança. Poucas pessoas conseguem enxergar debaixo da pele parda que apenas cobre meu verdadeiro eu.




    Mesmo sofrendo preconceito, ainda prefiro acreditar num mundo mais justo a fechar os olhos para os meus sonhos.




    Desde que abandonei minha tribo, tenho viajado por terras distantes.




    Não sei exatamente o que procuro e talvez por isso a busca seja tão difícil.




    Quem sabe não encontro a resposta nessa pequena vila que avisto logo à frente.




    – DERFEL
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    Ocavalo estava com os pelos encharcados de suor devido ao esforço tremendo e, mesmo assim, continuava galopando.




    Havia conduzido seu cavaleiro por estradas perigosas, fugindo de um Gorjala. O gigante de pele negra era astuto e, para conseguirem escapar, tiveram de adentrar em um labirinto de espinhos.




    Com a ameaça fora de alcance, o homem examinou seus ferimentos e percebeu que precisava de cuidados.




    Continuaram, por algumas horas, até que uma pequena vila surgiu no horizonte.




    Aupaba situava-se no ocidente do mundo, perto do Grande Mar. Sua geografia era privilegiada, já que a alguns poucos quilômetros ao sul encontravam-se um majestoso rio e as terras prósperas do mundo, além da velha floresta Apoanama a nordeste. Ali naquela mata, dizem as lendas, vive um espírito justiceiro que pune todos aqueles que agridem a natureza. Tal espírito é conhecido pelos habitantes de Aupaba como Curupira.




    Existem vários contos e histórias que falam da aparência desse ser, mas é improvável que qualquer um deles seja verdadeiro, pois o Curupira só aparece para as más almas e não as deixa viver para contar.




    A humilde vila sempre viveu em paz, nunca recebendo notícias do que se passava pelo vasto mundo afora. Os habitantes assim desejavam. Houve um tempo em que as desgraças eram trazidas por viajantes, então o chefe da vila resolveu que Aupaba deveria ficar isolada. Para os moradores do pequeno vilarejo, tudo o que não pertencia à sua terra era estranho e esquisito. Por isso o boato que surgiu no local naquela manhã causou tamanho alvoroço.




    As pessoas conversavam nas ruas enquanto o Sol, coando-se pelas árvores do lugar, colocava pequenos círculos brilhantes na Terra, deixando a paisagem ainda mais bela. O assunto era o mesmo entre todos os grupos: a chegada do forasteiro.




    Foi em uma manhã comum. O Sol lançava seus raios sobre a pequena vila, dando a tudo uma tonalidade dourada. Uma revoada de pássaros pontilhava o céu, enquanto alguns canários procuravam alimento no chão. Um vento procedente do leste balouçava as folhas do arvoredo. Aquilo não era um bom sinal. Os habitantes tinham certo receio do vento vindo do oriente. Muitos nem sabiam o porquê; apenas aprenderam dos mais velhos que aquilo se tratava de um mau presságio.




    Não demorou muito e lá veio a cavalo um homem ferido. O estranho de pele parda possuía uma barba malfeita, cabelo embaraçado e trajava uma roupa com tiras de couro encardidas.




    As pessoas começaram a sair de casa e olhavam com curiosidade aquele sujeito. Foi então que Kristad, o chefe da vila, dirigiu-se ao forasteiro:




    – Quem é você e o que quer?




    Pode até parecer que a pergunta foi ofensiva, mas o pes­soal da vila não estava acostumado a receber visitas, afinal, elas nunca eram bem-vindas.




    O homem, acostumado com o preconceito devido à sua cor, não se surpreendeu com a pergunta nem com a aglomeração de gente que se formava à sua volta.




    – Sou apenas um viajante e, no momento, gostaria apenas de me sentar para descansar e cuidar de meus ferimentos. – Ele fez uma pausa e olhou em volta. – Será que eu os ofendi de alguma forma?




    Kristad olhou-o com desconfiança antes de responder:




    – Nós não estamos acostumados a ter forasteiros em nossa vila. Mas já que você está ferido, me acompanhe, daremos um jeito nisso.




    O forasteiro desmontou do cavalo e caminhou com dificuldade ao lado do chefe da vila, enquanto as pessoas em volta retomavam, aos poucos, seus afazeres, cochichando umas com as outras.




    Depois de alguns minutos em silêncio, os dois homens chegaram a uma modesta cabana. O forasteiro amarrou sua montaria em um tronco ao lado e depois seguiu o homem, que estava entrando na cabana.




    Apesar de modesta, a casa era aconchegante. Os habitantes da vila deveriam ser ótimos lidando com o artesanato, pois tudo ali – ou melhor, quase tudo – era feito dessa maneira.




    Kristad conduziu o viajante até uma mesa e, depois de se apresentar formalmente, entregou uma bacia com ervas medicinais para o outro e continuou com sua má hospitalidade.




    – Pessoas como você não são do bem.




    – Estou acostumado com as pessoas me julgando por causa da minha aparência – disse o forasteiro com calma.




    – Eu não sei como é o costume de outros povos, mas aqui nós não gostamos de mudanças, por isso não recebemos com bons olhos nada nem ninguém que venham de fora.




    O forasteiro começou a se medicar em silêncio. Percebendo que o viajante permaneceria calado, Kristad continuou:




    – Já que você sabe que não é bem-vindo, sugiro que se apresse em ir embora.




    Nesse momento uma garota entrou na cabana. Era uma mulher muito bonita, com cabelos castanhos caindo delicadamente em ondas até o meio das costas, o rosto fino e delicado, os olhos cor de mel e o corpo muito bem definido.




    Mas não foi por nada disso que o forasteiro não conseguia desgrudar os olhos dela.




    Ficou olhando porque o rosto dela era completo, arrasador e magnificamente lindo. Era uma beleza que não se esperava ver a não ser, talvez, dentre os Altos-elfos.




    Ela olhou para Kristad só por uma fração de segundo, e, depois, seus olhos fulguraram para o forasteiro.




    Ficou surpresa e desviou os olhos rapidamente, mais veloz do que o próprio rapaz, embora, em um jorro de constrangimento, o forasteiro tenha baixado o olhar de imediato. Naquele breve olhar, ambos sentiram o bater de asas das borboletas dentro do estômago.




    – Filha, deixe-nos a sós – pediu o chefe da vila, mas ela pareceu não escutar.




    – Korina! – esbravejou o homem. A garota, com o rosto corado, virou-se e saiu da casa.




    Kristad voltou a se dirigir ao viajante como se nada tivesse acontecido.




    – Então, quando é que você pode partir?




    O forasteiro teve dificuldade em parar de pensar na garota. Korina era seu nome. Fez um esforço para se concentrar na conversa e, depois de escolher cuidadosamente as palavras, respondeu:




    – Com a sua permissão, senhor, gostaria de permanecer nesta vila por um tempo.




    O chefe de Aupaba sabia que isso poderia ocorrer, mas, mesmo assim, não gostava da ideia.




    – Posso saber qual o motivo?




    – Eu sou uma pessoa solitária, não tenho família, amigos nem lugar para onde ir. Estou só neste mundo. Tenho viajado por muito tempo e preciso de descanso. Não estou dizendo isso para que tenha pena de mim nem para me fazer de coitado. Apenas digo isso para mostrar sinceridade quando lhe peço para poder ficar.




    Kristad olhou o homem à sua frente. Sempre foi bom em avaliar o caráter das pessoas e aquele estranho possuía olhos sinceros.




    – Como queira – disse por fim. – Somos pessoas pacíficas e não desejamos mal a ninguém.




    Depois de agradecer, o forasteiro foi conduzido a um pequeno celeiro atrás da cabana.




    – Você pode ficar aqui – disse Kristad, que, antes de se retirar, ainda avisou: – Mas terá que ajudar nas tarefas.




    Sozinho no celeiro, o forasteiro terminou de cuidar das feridas e ficou pensando no costume estranho daquele povo: davam-lhe abrigo, mas lhe diziam que não era bem-vindo. Foi então que a imagem da bela mulher lhe voltou à mente, fazendo com que se esquecesse de tudo mais.




    Ele não dormiu bem naquela noite, mesmo tendo conseguido um local relativamente confortável. Ao fundo, o ruído dos pequenos animais noturnos não desaparecia, mas não foi por esse motivo que seus olhos teimaram em não se fechar. O forasteiro pensava no quanto se sentia só, imaginando se via as mesmas coisas que o resto do mundo ou se ele era uma alma desgarrada da realidade.




    Por fim, pensou na bela garota. Não entendia a repentina fascinação despertada em si. Visualizou cada detalhe, cada ­expressão de Korina nas paredes do celeiro até que, tarde da noite, a escuridão o envolveu.




    Na manhã seguinte, sentiu-se novo. Os machucados estavam cicatrizados e não sentia mais dor. Ao sair do celeiro, encontrou o chefe da vila e recebeu instruções para ajudar nos afazeres.




    O dia foi exaustivo. Não por conta das atividades, mas pelo fato de aguentar os olhares pouco amistosos da grande maioria dos moradores. Após cumprir suas obrigações, o forasteiro se dirigiu a um pequeno riacho nas vizinhanças da vila e sentou-se às margens.




    Ficou olhando seu reflexo na água, quando, de repente, a imagem de Korina surgiu. Demorou poucos segundos para se virar e, nesse pequeno espaço de tempo, reparou no contraste entre a cor de sua pele e a da garota.




    O forasteiro levantou-se imediatamente e encarou a recém-chegada. Os olhares se encontraram calados, já que nenhum deles esperava encontrar o outro.




    Depois do transe, Korina se virou para voltar à vila, mas, antes, o rapaz interveio:




    – Espere. Não precisa ir.




    A garota parou, virou o rosto em direção ao homem e disse timidamente:




    – Não devo ficar a sós com você. Eu nem sei seu nome.




    O rapaz se levantou.




    – Pode me chamar de Derfel. Não lhe farei mal algum.




    Ela baixou o olhar.




    – Tenho certeza disso, mas o que eu quis dizer é que não devo ficar a sós com nenhum homem.




    Ele caminhou lentamente até o encontro da mulher e, tocando levemente em sua face, levantou seu rosto.




    – Seus olhos são lindos como o entardecer.




    Ela ficou corada.




    – Sei que não deveria dizer – continuou ele –, mas, desde que a vi pela primeira vez, não consigo tirá-la do pensamento.




    Korina sorriu, mas logo se virou assustada e correu.




    – Espere – disse o forasteiro, indo atrás dela.




    – Não venha. Eu... eu preciso ir.




    Ela correu em direção à vila, enquanto Derfel parou onde estava. Ele não queria assustar ainda mais a garota.




    Sentou-se novamente e encarou o rosto pardo refletido pelo rio. Não tinha vergonha do que era, no entanto, sabia que o mundo discriminava pessoas de sua cor.




    Meditando sobre como a vida funcionava, Derfel só se deu conta que o Sol já se punha quando avistou alguns animais rasteiros cruzando o solo, retornando às suas tocas.
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    A voz do coração


  




  

    Eu não tinha este rosto de hoje.




    As marcas de hostilidade tornaram-se expressão serena. O ódio sem justificativa se esvaneceu na calmaria interior.




    Fiquei sem dormir por incontáveis noites, vaguei por infindáveis reinos e sofri de infinitas escolhas.




    Travo uma guerra diária contra o estereótipo. Sou muito mais do que aparento.




    Pergunto-me se vale a pena continuar lutando pela justiça, pois, às vezes, parece que é uma batalha perdida. Penso que tudo não passa de um sonho.




    Mas do que sou feito se não de sonhos?




    Existem pessoas que buscam sentimentos que as aqueçam, mas não se abrem para novas possibilidades. Esperam que o mundo se torne um lugar melhor para elas, no entanto, não pensam em se tornar melhores para o mundo.




    A mudança deve ser interna.




    Para mudar o mundo, primeiro tenho de começar a mudança dentro de mim. Enfrentarei toda a dor que me cerca e o preconceito que me força a desistir. Não quero mais me render nem irei me machucar com palavras rudes.




    Posso sentir o gosto amargo das lágrimas e ter meu coração partido, mas preciso acreditar que a bondade é maior do que seu oposto.




    O mundo não pode ser estático, pois, se assim for, estaremos condenados a um dogma destrutivo.




    Até mesmo a lagarta se transforma numa linda borboleta. A metamorfose é algo natural e devemos buscar novos conceitos todos os dias, porque enquanto a cor da pele for mais importante que o brilho nos olhos, sempre haverá sofrimento.




    O tempo pode passar, mas não desistirei desta ideologia. Sei que há mais vozes que querem ser ouvidas.




    Meu destino é lutar.




    – DERFEL




    Osuor escorria pelo rosto de Derfel.




    A respiração ofegante corroborava a face encharcada de cansaço, mas, mesmo assim, o forasteiro levantou os braços e, depois, desceu o machado com força.




    Enquanto alguns moradores de Aupaba se ocupavam das próprias vidas, deleitando-se nos prazeres da luz do Sol, Derfel trabalhava com afinco.




    Havia armazenado os grãos cortados nos campos e levado de carroça vastos montes de palha de centeio para consertar o telhado de algumas casas.




    Suas mãos calejadas ganharam novas bolhas por causa do esforço contínuo e as costas doíam, mas ainda continuava firme no serviço.




    As lenhas rachadas eram empilhadas ao lado da cabana para mais tarde servirem no preparo da comida.




    Kristad apareceu segurando um balde d’água. Viu Derfel trabalhando e balançou a cabeça num aceno. A expressão normalmente dura do chefe da vila se desfez. Não havia motivo para aborrecimento.




    Deixou o balde no chão, pegou outro machado e se juntou a Derfel. Apenas um golpe e a lenha partia no meio. A prática o ensinou a acertar no lugar certo para rachar a madeira.




    Em silêncio trabalharam por horas, sem descanso.




    Apesar da ausência de palavras, Derfel sentia que aquele momento valia mais do que qualquer diálogo. Um trabalho de homem realizado por iguais.




    Iguais. Por pensar nessa possibilidade, Derfel entregou-se à tarefa com firmeza.




    Não fazia seus afazeres simplesmente por obrigação nem para ser aceito. Fazia, pois sabia que era necessário para o convívio harmônico. Mesmo assim tinha plena consciência de que era alvo de preconceito.




    A cada machadada, Derfel se imaginava esmagando os erros de seus ancestrais, como se isso recompensasse o fato de ter a pele mais escura. Pura bobagem, já que seu caráter era mais puro que o da grande maioria das pessoas.




    Na verdade, a única coisa que queria era não ser visto com maus olhos apenas por ser diferente, afinal ser diferente, em muitos aspectos, era bom. Por fim, deixou de pensar nisso e somente trabalhou.




    Assim que a pilha adquiriu a altura desejada, os dois homens pararam.




    Kristad examinou o fruto do serviço e voltou-se para ­Derfel.




    – Bom trabalho – disse ele e depois se afastou.




    Derfel limpou o suor da testa com as costas da mão e abriu um sorriso. Não soube o porquê desse último gesto, talvez por ter gostado do elogio recebido.




    Encostou-se numa árvore e respirou fundo. O ar trouxe um pouco de descanso e tranquilidade. Depois fincou o machado em um tronco cortado, pegou o balde e usou a água para lavar seu rosto. Foi, então, que escutou um barulho.




    Ao se virar, viu que a pilha de lenhas havia tombado aos pés de Korina. Ao que tudo indicava, a garota puxara uma tora e o equilíbrio fora desfeito.




    – Eu... eu sinto muito – disse ela, agachando-se para arrumar a pilha.




    – Pode deixar, eu faço isso – adiantou-se Derfel.




    Ambos esticaram os braços para apanhar a mesma madeira, o que resultou no encontro das mãos.




    – Sinto seu calor – disse o rapaz.




    Korina puxou a mão, constrangida.




    – Preciso voltar – falou ela.




    Derfel segurou-a firme, porém com delicadeza.




    – Não vá. Pelo menos não ainda.




    Ela abaixou a cabeça com vergonha. Não tinha motivo para isso, mas foi o que sentiu.




    – Por que foges de mim? – inquiriu Derfel, ainda segurando o braço da garota.




    Korina levantou o rosto e olhou-o nos olhos. Vendo que ela não sairia correndo, Derfel soltou seu braço.




    – Eu não fujo de você – respondeu ela.




    – Não?




    – Não.




    Derfel sorriu com a demonstração de segurança da garota. Mesmo assim, sabia que algo nele a deixava inquieta.




    – Estou te incomodando?




    – Oh, não! Eu que te dei mais trabalho ao derrubar a pilha de lenhas.




    – Imagina, em um instante eu a refaço. Se para te ver fosse necessário empilhar toras, uma montanha de madeira eu faria.




    – Não sei o que dizer – disse ela, corada.




    – Não diga nada. Apenas sorria, isso acalenta meu coração.




    – Sabe usar bem as palavras para um...




    – Pardo – interrompeu Derfel.




    – Forasteiro – corrigiu ela. – A cor da pele em nada interfere.




    – Digo o que sinto.




    – E o que sente?




    – Você mexeu comigo – respondeu ele. – Não conhecia tal sentimento antes de te encontrar.




    Korina estremeceu. As palavras do rapaz tinham grande efeito, no entanto ela se sentia insegura.




    – Por que diz isso?




    – Não sei.




    – Alegra-te brincar dessa forma?




    – Jamais brincaria com isso. Minhas palavras são verdadeiras.




    – Falas de coração?




    – E também de alma.




    Os olhos de Korina brilharam e um lindo sorriso se formou em seu rosto. Ficou ali parada, olhando para Derfel. Gostaria de ficar assim para sempre, no entanto a realidade se fez presente.




    – Meu pai ficará furioso se nos encontrar juntos.




    – Em teus olhos há maior perigo do que na fúria de seu pai – respondeu Derfel. – Olha-me com doçura, isso basta para que eu enfrente a ira de qualquer um.




    – Não quero colocá-lo em perigo.




    – Prefiro perder a vida rapidamente a ter morte longa faltando o teu amor.




    Derfel pensou ter visto uma lágrima brotar no canto dos olhos da garota, mas não conseguiu ter certeza, já que Korina correu de volta para sua cabana, deixando-o sozinho.
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